
cificas pela natureza da causa que as produz. Taes são os 
seguintes: 

Sydenham diz: —«Toda a moléstia especifica é uma affe-
cção que provém d'uir.a alteração especifica de algum dos 
líquidos do corpo animado... Podem comprehender-se neste 
genero a maior parte das moléstias que affectam um typo 
constante e uniforme. Com effeito, a natureza não segue 
na sua producção e determinação um methodo menos fixo 
do que na producção d>s animaes ou plantas: e assim como 
cada planta e cada animal tem qualidades próprias e par-
ticulares, assim também cada humor que experimenta uma 
alteração essencial.» 1 

Sestier julga especificas — as moléstias produzidas por 
causas especificas; e considera causas especificas as que 
dão origem a moléstias que nenhuma outra causa pode 
produzir, e que são dotadas d'um modo de acção occulto. 2 

Requin começa por estabelecer duas classes de moléstias 
especificas — umas, especificas por excellencia,—outras, 
tendo somente alguma cousa de especifico. Diz — especifi-
cas por excellencia as que devem sua origem a uma causa 
especifica; e considera d'esta natureza todos os agentes 
morbificos, que escapam ao alcance dos nossos sentidos, e 
nao são nem physica nem chimicamente apreciaveis. Julga 
terem apenas alguma cousa de específico aquellas moles-

1 Citado por Jaumes, Traité de pathol., etc., pag. 167. 
2 Citado por ChauiTard, De la spontanéité, etc., pag. 74 e 75. 
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tias que, não podendo attribuir-se á acção d'um agente ex-
terno, revelam comtudo nos seus symptomas, marcha, 
etc., certos caracteres de especificidade pathogenica, de-
pendente d'uma modalidade especifica dos orgãos ou dos 
humores.1 

Vê-se, porém, que o auctor íaz em todo o caso derivar 
a especificidade da moléstia da especificidade pathogenica, 
e que define uma pela outra. 

Legroux—reconhece duas formas de especificidade, 
uma absoluta, outra relativa: a especificidade absoluta 
dando-se nas moléstias que se desenvolvem debaixo da in-
fluencia d'uma só especie de causas — as causas especifi-
cas,— a especificidade relativa podendo encontrar-se em 
todas as moléstias, qualquer que seja a sua natureza, 
quando adquirem por uma circumstancia concomitante ca-
racteres differentes dos que offcrecem na grande maioria 
dos casos.2 

Bouley considera especificas — as moléstias devidas a 
uma causa única para cada moléstia, sempre a mesma, e 
traduzindo-se por effeitos constantes: e distingue as mo-
léstias especificas em tres cathegorias:—l.a fecundas ou 
de natureza a propagar-se do individuo aífectado ao in-
dividuo são, em virtude da geração d'um principio viru-

1 Requin (thèse), De la spécificité dans Ies maladi.es. Paris, 1831, 
pag. 23 e seguintes. 

2 Legroux (thèse), De la spécificité dans Ies maladies. Paris, 
1840, pag. 2 e seguintes. 
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lento; — 2.a estereis ou incapazes d'esta propagação; — 
3.a de caracter mixto, que umas vezes se propagam e ou-
tras não . 1 

Boucbut declara — que ha tantas moléstias especificas 
quantas as especificidades pathogenicas; e que a especifi-
cidade pathogenica é a que se revela nas causas morbificas 
por uma natureza particular, muitas vezes occulta, capaz 
de reproduzir quasi constantemente uma espede distincta 
de moléstia. Accrescenta—que a especificidade pathogenica 
se manifesta nas moléstias epidemicas, contagiosas, viru-
lentas. purulentas e miasmaticas; nas moléstias devidas a 
effluvios e venenos; em todas as díatheses, no syphilismo, 
no rheumatismo, no escrofulismo, etc.; num corto numero 
de intoxicações, pela cravagem de centeio, pelo chumbo, 
pelo mercúrio, etc.; finalmente em todas as moléstias, 
cuja causa especial, occulta ou vulgar, actua de preferencia 
sobre o orgão de maneira a produzir caracteres proprios e 
particulares d'esta especie de causa. Conclue—que ha uma 
especificidade pathogenica virulenta, purulenta, miasma-
tica, venenosa, effluvica, parasitaria, diathesica e toxica.2 

Um primeiro motivo de divergencia separa os auctores, 
de cujas opiniões temos feito menção — é a ideia systema-
tica vitalista ou organicista, que uns e outros fizeram pre-

1 Citado por ChauíTard, De la spontanéité, etc., pag. 77 e 78. 
2 Bouchut, Nouveanx éléments de pathol. gén., etc., pag. 233. 
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sidir á concepção da especificidade, mas que nem em todas 
ellas se traduz claramente. Para a reconhecer é necessário 
attender ao sentido particular em que são tomadas pela 
escola vitalista as expressões — estado morbido essencial, 
affecção elementar, etc., que todas indicam a mesma ideia 
d'uma alteração da força vital, alteração que os vitalistas 
concebem como originando-se espontaneamente no seio do 
organismo, ou sendo provocada, mas subsistindo depois 
independentemente da provocação. A este modo de ver 
oppõe-se formalmente a ideia d'uma alteração material 
como causa de toda a moléstia, com a qual se harmonisam 
outras das opiniões citadas. 

Esta divergencia, ácerca da noção fundamental da mo-
léstia, devia consequentemente tornar impossível um ac-
côrdo a respeito da concepção da especificidade, pelo me-
nos quanto á natureza que deve attribuir-se ás moléstias 
especificas, causas que as possam produzir, modo de acção 
d'estas, e até dos agentes therapeuticos empregados para 
as debellar. 

Filiadas na doutrina vitalista, trazendo o cunho da sua 
origem, as definições de Barthez, Dumas, Dupré, Golfin, 
Cavalier, Jaumes, e Chauffard, são alem d'isto formulas va-
gas e abstractas, que não podem de modo algum satisfa-
zer-nos. 

Embora exemptas d'aquelle vicio de origem, as que 
apresentam Sydenham, Sestier, Requin, Legroux, Bouley, 
e Bouchut, têm ainda de ser rejeitadas. Todas ellas se li-
mitam a distinguir a moléstia especifica, pela causa que a 
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determina, desprezando os caracteres deduzidos da sua 
symptomatologia, marcha, tendencias, etc., que, alem de 
diferençarem perfeitamente o grupo de afecções especi-
ficas, são os que principalmente nos impressionam, e de 
que melhor nos poderemos servir para as reconhecer. De-
mais, ou não traduzem convenientemente, ou não respei-
tam os caracteres que devem fazer separar as moléstias es-
pecificas das que são devidas aos venenos animaes ou pe-
çonhas, das intoxicações produzidas pelos agentes chimicos, 
das afecções parasitarias e outras, que nunca devem con-
fundir-se debaixo d'uma denominação commum, incul-
cando analogias que não são reaes. 

Em vista do que, e de harmonia com as ideias que te-
mos até aqui expendido, definiremos especificas — as mo-
léstias devidas á acção que exercem sobre o organismo 
princípios ou agentes virulentos, que transmittem a um ou 
mais dos humores o estado que os caracterisa, determi-
nando moléstias geraes, distinctas sobre tudo peia singu-
laridade de expressão, regularidade de evolução e pro-
priedade contagiosa: 

Determinados os caracteres que assignalam a especifi-
cidade mórbida, synthetisados os principaes numa defini-
ção, parece que não poderia haver dificuldade em fazer 
uma classificação rigorosa das moléstias especificas. 

Não acontece, porém, assim: esta dificuldade subsiste 
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realmente, e é reconhecida por todos os que têm tratado 
do assumpto. Em parte é inherente á natureza do objecto; 
encontra-se todas as vezes que pretendemos systematisar 
factos ou noções complexas, e acompanha sempre todo o 
trabalho de classificação, quer esta procure distribuir me-
thodicamente segundo suas analogias ou differenças as in-
dividualidades zoologicas, botanicas, mineralógicas, noso-
logicas, finalmente uma collecção qualquer de objectos ou 
de ideias; mas alem d'isto depende da incerteza que ainda 
actualmente reina sobre muitos pontos de pathologia es-
pecial. O espirito de doutrina tem ainda por sua parte 
contribuído para complicar mais o problema. 

Quando pretendemos agrupar em classes as moléstias 
que se assemelham por um conjuncto de caracteres essen-
ciaes, nota-se que, por mais fundadas e reaes que sejam as 
analogias a que se tenha recorrido, por mais solida que 
deva reputar-se a base para a distincção d'uma classe, 
subsiste sempre uma dificuldade extrema em as limitar e 
circumscrever rigorosamente. E que se, rejeitando a arbi-
trariedade na escolha dos elementos que podem permittir 
a aproximação d'um certo numero de especies mórbidas, 
attendermos antes á totalidade dos caracteres principaes 
que definem verdadeiramente a sua natureza, havemos de 
ver que ellas se não prestam facilmente a uma estricta se-
paração em grupos; e que, ao contrario, ha sempre a na-
tural transição d'um para outro grupo, d'uma para outra 
classe próxima, por intermedio de moléstias, que, partici-
pando ao mesmo tempo dos attributos de mais d'uma 
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classe, nos deixam indecisos sobre o logar que mais lhes 
convém assignar. 

Embaraços d'esta ordem apparecem quando nos pro-
pomos confeccionar um quadro completo das moléstias 
especificas: e, embora não possam remover-se inteiramente, 
nem por isso auctorisam a suppôr que seja menos real e 
verdadeira a identidade de natureza attribuida a esta classe 
de affecções. 

Outros são ainda os obstáculos, que os sectários do vi-
talismo e defensores da doutrina vitalista da especificidade 
mórbida encontram na classificação das moléstias especi-
ficas. 

Com effeito, para estes pathologistas, a especificidade 
não é um caracter constante e invariavel na mesma mo-
léstia, e menos ainda uma qualidade exclusivamente pró-
pria d'um certo numero de moléstias. A especificidade 
d'uma affecção seria susceptível de attingir o mais alto 
gráo, como de descer ao gráo mais ínfimo, em que quasi 
se confundiria com a moléstia commum. Assim diz Chauf-
fard: —«A intensidade especifica d uma mesma moléstia 
pode, com effeito, augmentar ou diminuir, de modo a per-
correr todos os gráos da escala especifica. Em taes circum-
stancias, por exemplo, a febre tvphoide mostrar-se-ha al-
tamente especifica e contagiosa; noutras, a febre typhoide 
será uma affecção quasi commum, porque tanto terão de-
crescido os seus caracteres específicos. O estado de epide-
mia parece sobre tudo proprio para desenvolver a especi-
ficidade; exagera-lhe os caracteres, eleva a uma potencia 
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superior as condições ordinarias das moléstias; ou, talvez 
melhor, o estado de epidemia resulta da intensidade espe-
cifica momentanea de certas affecções; seria antes o signal 
do que a causa d'esta alta intensidade.» 1 

E por outro lado, uma moléstia ordinariamente com-
mum poderia, em certas circumstancias, adquirir o cara-
cter especifico. Acrescenta o mesmo auctor:—«Convenho 
que ha moléstias sempre e necessariamente especificas; que 
esta é a sua natureza inalienavel; mas que ha lambem, ao 
contrario, moléstias que, sendo communs de ordinário, se 
transformam num momento dado, momento na ordem pa-
thologica, e attingem a especificidade. Taes são certas 
eresypelas, certas anginas; taes são as meningites epide-
micas, as febres puerperaes. É ainda o estado epidemico 
que dá a especificidade ás affecções habitualmente com-
muns, ou que fornece o indicio do novo caracter que ellas 
tomam.» 2 

Tal é ainda a opinião de Jaumes3 . Nós, porém, não 
podemos acceitar estas ideias. 

Examinemos a questão, tal como ella se acha posta. 
Pretende-se avaliar a intensidade especifica d'uma affecção 
pelo gráo de epidemicidade com que esta se manifesta e 
contagiosidade que possue. Mas a especificidade não está 
só na contagiosidade, antes numa somma ou conjuncto de 

1 Chauffard, De la spontanéité, ctc., pag. 213. 
2 Idem, pag. 214. 
s Jaumes, Traité de pathol., etc., pag. 192. 
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caracteres como os que temos mencionado: quando porém 
assim fosse, não seria ainda permittido estabelecer uma 
tão absoluta dependencia entre o estado epidemico e a con-
tagiosidade da affecção. Temos visto como são complexas 
as causas auxiliares das moléstias especificas, e como ellas 
podem exercer notável influencia no desenvolvimento e 
propagação da moléstia, contribuindo para a sua generali-
sação epidemica; e, todavia, a causa determinante, a que 
importa comsigo a especificidade da affecção, fica sempre 
a mesma, com o seu caracter proprio e especifico; e a 
moléstia quando surge é sempre especifica. Ha, é verdade, 
epidemias constituídas pela mesma moléstia especifica, 
umas ligeiras ou benignas, outras graves ou malignas; 
umas em que predominam certos symptomas, em que a 
moléstia reveste certa forma, outras em que predomina 
ordem differente d'aquelles, ou se patenteia forma diversa. 
Mas também não é nisto, certamente, que se deverá fazer 
consistir a variabilidade do gráo especifico, porque nenhum 
d'estes factos importa a modificação da natureza da mo-
léstia ou dos seus caracteres fundamentaes: teremos sim a 
mesma moléstia mais grave ou menos grave, sem que por 
isso se deva confundir — o gráo maior ou menor de gra-
vidade da moléstia especifica, com o que se quer dizer 
-—gráo diverso de especificidade, e que não tem razão de 
ser, considerado d'este modo—a forma accidental que a 
affecção pode revestir, com a forma essencial que ella con-
serva constantemente como característica da sua indole 
especifica. 
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Dizer-se ainda que uma moléstia commum se torna es-
pecifica, quando parece contagiosa e reina epidemicamen-
te, é de todo o ponto inadmissível em face dos princípios 
que acerca da pathogenia das moléstias especificas temos 
estabelecido, em contraposição aos da doutrina vitalista. 

Os sectários d'esta doutrina impõem-nos, em nome da 
observação e dos factos, a necessidade de acreditar nesta 
transmutação da natureza das moléstias. A elies não re-
pugna semelhante crença, porque se contentam em pensar 
que a especificidade da moléstia emana do proprio orga-
nismo, que, em virtude da espontaneidade de todos os seus 
actos, pode creal-a num momento dado; ou em dizer que 
a moléstia commum pode tornar-se especifica pela addição 
de um elemento epidemico desconhecido. 

A natureza e modo de acção, que somos levados a at-
tribuir ás causas determinantes especificas, exigem, porém, 
que rejeitemos estas interpretações. Para nós não ha trans-
formação possível das moléstias communs em moléstias 
especificas, porque não concebemos idêntica transformação 
da causa commum em causa especifica: as causas simples 
da eresypela, da meningite cerebro-espinhal, como são o 
frio, irritações, traumatismos, não poderiam nunca forne-
cer o elemento especifico, agente de producção e de pro-
pagação da moléstia. Se, pois, os factos exigem que se 
admitta uma eresypela ou uma meningite cerebro-espi-
nhal contagiosas, será necessário considerar uma eresypela 
simples e uma eresypela especifica, uma meningite sim-
ples e uma meningite especifica, como efectivamente con-
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sideram alguns pathologistas; e nunca suppôr que a ere-
sypela, ou a meningite simples, se podem tornar especifi-
cas. Esta nos parece a única doutrina acceitavel, e conforme 
aos princípios da pathogenia das moléstias especificas. 

E sendo assim, desapparece a impossibilidade, que os 
sectários das ideias oppostas encontram em limitar o nu-
mero de aiíecções que devem declarar-se especificas, e 
subsiste apenas a dilíiculdade, que em principio ponderá-
mos, de reunir numa classe assás natural iodas as espe-
cies mórbidas, em que se reconhecerem os característicos 
indispensáveis para que se possam dizer especificas. 

Possuídos d estas ideias, vejamos quaes são as moléstias 
que satisfazem a estes requisitos. 

Ha moléstias que reúnem e manifestam tão claramente 
os caracteres da especificidade, que não podem deixar 
duvida alguma sobre a sua natureza especifica. 

Julgamos d'este numero as seguintes: 

S a r a j i p o . 

E s c a r l a t i n a . 

V a r í o l a . 

V a c c i n a . 

F e b r e t y p h o i d e . 

T y p h o . 

F e b r e - a m a r e l l a . 

P e s t e . 

C h o l e r a . 
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D y s e n t e r i a . 

D y p h t e r i a . 

S y p h i l i s . 

R a i v a . 

M ô r m o . 

A f f e c ç ã o c a r b u n c u l o s a . 

Outras, porém, não preenchem do mesmo modo todas 
as condições exigidas. 

Assim, a e r e s y p e l a e s p o n t a n e a , o u de causa interna, 
que por sua symptomatologia e marcha se aproxima das 
febres eruptivas francamente especificas, carece, todavia, 
d'aquella singularidade de expressão, que tão particular-
mente distingue a moléstia especifica da que é commum, 
offerecendo incontestável semelhança com a eresypela trau-
matica; e não confere a immunidade própria das febres 
eruptivas, como das outras affecções egualmente especi-
ficas. 

A c o q u e l u c h e , sendo um catharro laryngo-bronchico, 
acompanhado de perturbações especiaes dos orgãos respi-
ratórios, que o differenciam de todos os outros catharros, 
possuindo caracter contagioso, conferindo immunidade mais 
absoluta ainda do que a das febres eruptivas, não offerece 
comtudo uma regularidade de evolução pronunciada. 

A GRiPPE apresenta ainda muitos pontos de analogia 
com as moléstias de natureza especifica. Caracterisada por 
um estado phlegmasico, mais ou menos extenso, do sys-
tema mucoso, acompanha-se de uma prostração, máo estar, 
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cephalalgia e outros symptomas, cuja intensidade não está 
em relação com as alterações locaes, e antes é própria das 
moléstias geraes e especificas, como a febre typhoide, fe-
bres eruptivas, etc., das quaes se torna por isso mui dif-
ficil de distinguir, sobretudo em principio. Por outro lado, 
a moléstia que não se acompanhando de febre demasiada-
mente intensa, que não sujeitando o doente a perdas no-
táveis, revela uma depauperação considerável de forças e 
demanda uma convalescença demorada, mesmo quando se 
termina em poucos dias pela cura, favorece ainda a ideia 
de uma natureza especifica. E no entanto, a grippe carece 
d'aquella constancia da symptomas, que se observa nas 
moléstias accentuadamente especificas; a febre, demasiada-
mente variavel em intensidade, pode mesmo faltar; a sua 
evolução é bastante irregular, e ora a moléstia marcha 
com rapidez e cessa dentro de poucos dias, ora prolonga 
a sua duração e persiste por alguns septenarios e até por 
mezes. 

Como se vê, as moléstias de que acabamos de falar, 
não reunindo todas as condições de especificidade, ofere-
cem todavia o maior numero d'ellas, e afastam-se em todo 
o caso das affecções communs. Dando-lhes, pois, a deno-
minação de especificas, diremos comtudo que ellas não a 
merecem por tantos titulos como as que precedentemente 
enumerámos, ou então que não revelam o mesmo gráo de 
especificidade. 

Passemos, finalmente, em revista um certo numero de 

9 
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moléstias, cuja especificidade tem sido objecto de maiores 
duvidas, ou é admittida por uns e contestada por outros: 
e seja-nos permittido expender também a nossa opinião a 
tal respeito. 

É ponto mui controverso — a contagiosidade, natureza 
virulenta e especifica da t u b e r c u l o s e . 

Os trabalhos experimentaes de Villemin (em 1865), que 
consistiram em inoculações de matéria tuberculosa debaixo 
da pelle de diferentes animaes, dando em resultado o ap-
parecimento de tubérculos nos pulmões, e mais tarde nos 
intestinos e outros orgãos, e que levaram o seu auctor a 
pronunciar-se pela especificidade e virulência da tubercu-
lose, têm, é verdade, sido confirmados por outros no me-
smo sentido, devidos a Herard, Cornil, Roustan, etc., e 
ainda mais recentemente pelos de Chauveau.1 A questão 
pareceu por algum tempo estar prestes a decidir-se, se é 
que se não julgou decidida. Mas experiencias do mesmo 
genero, devidas a Vogel, e sobretudo a Langhauss, deram 
resultados negativos e contrários aos antecedentes; e mo-
dernamente Metzquer deu conta de numerosas experien-
cias de inoculações, feitas com o auxilio de Feltz, das 
quaes se julgou auctorisado a concluir — que a tubercu-
lose não é nem inoculavel, nem virulenta, nem especifica. 
Funda-se nas seguintes razões:— l . a que os animaes in-

1 Vid. Gazette liebdom. de méd. et de chir., 1874, pag. 579. 
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oculados se restabelecem quando se acham em condições 
em que a reabsorpção é fácil; — 2.a que para achar lesões 
nos pulmões, é condição essencial ter inoculado partículas 
solidas, ou pútridas, em virtude do que se desenvolvem 
embolias capillares ou a septicemia.1 

Á contradicção, que se nota entre os resultados das ex-
periencias, accresce a impossibilidade que ha em demon-
strar satisfatoriamente se as lesões determinadas pela in-
oculação representam verdadeiros tubérculos; vindo assim 
a questão a ficar indecisa no campo experimental. 

A observação clinica não nos parece que adiante mais 
a solução do problema, em relação á contagiosidade da 
moléstia. Todavia mostra-nos ella a tuberculose como af-
fecção de um aspecto e evolução que não deixam de fazer 
lembrar a sua natureza especifica. Isto, porém, não basta: 
e na impossibilidade de decidir a questão da sua conta-
giosidade, que importa comsigo a admissão ou a negação 
de um caracter essencial da especificidade mórbida, é for-
çoso suspender qualquer juizo definitivo acerca da natu-
reza especifica da tuberculose. 

A par do tubérculo colloca-se ordinariamente o c a n c r o , 

a respeito de cuja especificidade se têm levantado duvidas. 
A questão torna-se, todavia, aqui bem mais simples; por-
que nem as inoculações praticadas por Alibert, Biett, 
Lenoble e Fayet deram resultado algum positivo, nem 

1 Vid. Gazette hebdom. de méd. et de chir., 1874, pag. 527. 
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consta de modo fidedigno que jámais os indivíduos que 
lidam com os doentes affectados de cancro e lhes fazem 
os curativos, ou os operadores e anatomo-pathologistas, 
fossem victimas do contagio. Não ha, finalmente, razão 
alguma para suspeitar da sua transmissibilidade; e o facto 
de ser possível a multiplicação das lesões, e o seu appa-
recimento em diversos pontos do organismo, é explicável, 
sem que tenha de admittir-se a existencia de um virus ou 
principio contagioso, que seja o agente da propagação. 

Não podemos, por conseguinte, considerar o cancro 
nem a diathese cancrosa como affecção especifica. 

Encontramos na f e b r e - p u e r p e r a l e na p o d r i d ã o - d h o s -

p i t a l affecções de origem miasmatico-contagiosa, que offe-
recem diversos pontos de analogia com as moléstias espe-
cificas. Ignora-se, porém, ainda actualmente, se ellas são 
devidas a productos de decomposição do pus e detritos 
orgânicos, ou a princípios verdadeiramente específicos, 
havendo por isso impossibilidade em as classificar rigoro-
samente. Em todo o caso, a podridão d'hospital é antes 
uma moléstia local; e por este motivo não deveria consi-
derar-se entre as moléstias especificas. 

A s e p t i c e m i a (ichoreinia ou infecção pútrida), julgan-
do-se devida á introducção, no organismo, de substancias 
mortificadas e em decomposição, ou á reabsorpção de hu-
mores em putrefação, constitue propriamente uma affe-
cção de caracter gangrenoso. 

IIa ainda moléstias produzidas pela acção de um pus 
em certo estado de alteração, que lhe dá propriedades 
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eminentemente irritantes, que manifesta ao contacto das 
mucosas, taes são: a b l e n o r r h a g i a e o p h t a l m i a p u r u l e n t a . 

E como estas moléstias são também contagiosas, têm feito 
pensar a alguns pathologistas que dependem da acção de 
um virus particular, e que constituem propriamente mo-
léstias de natureza especifica. Mas o seu caracter simples-
mente irritativo, a circumstancia de serem próprias só de 
orgãos facilmente irritáveis, como são as mucosas, consti-
tuindo affecções locaes, são já razões sufíicientes para que 
não as classifiquemos entre as moléstias especificas. 

A f e b r e i n t e r m i t t e n t e e s s e n c i a l é ainda uma das mo-
léstias a que se tem attribuido a natureza especifica. A 
ideia da sua especificidade tomou vulto depois que se des-
cobriu na quina e seus derivados o meio efficaz de a com-
bater. A nenhum outro medicamento parecia convir mais 
do que á quina a designação de especifico; porque reunia 
á extrema efficacia de acção o segredo do modo de actuar: 
e tudo isto seria o cunho da especificidade do agente me-
dicamentoso, donde devia concluir-se a da moléstia que 
elle debellava. 

Mas a febre intermittente cão se acompanha da produ-
cção de principio algum especifico que a torne contagiosa: 
ao contrario, desenvolve-se debaixo da influencia de ema-
nações palustres, localisa-se nas immediações d'estes focos 
de infecção, e constitue ahi uma endemia. É ainda pouco 
plausível a natureza especifica da causa que produz a af-
fecção intermittente; porque o miasma pantanoso parece 
susceptível de outros effeitos que não sejam a febre in-
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termittente; taes são: a cachexia pronunciada, que se ma-
nifesta nalguns indivíduos que habitam regiões pantanosas, 
sem que tenham soffrido a febre, cachexia que cede ou 
se modifica notavelmente pelo uso do quinino; e as fisco-
nias do baço, que se observam nas mesmas condições: e 
por outro lado sabe-se que a febre intermittente se des-
envolve ainda debaixo da influencia de causas de uma 
ordem bem diversa, como são as irritações das vias uri-
narias. 

A pretendida acção especifica da quina não bastaria 
para justificar a natureza especifica da moléstia; nem o 
modo de acção d'este agente é conhecido, para que d'elle 
se possa inferir argumento acceitavel. 

Por todas estas razões, não consideramos a febre inter-
mittente essencial ou febre palustre de natureza especifica; 
nem julgamos que seja racional ou conveniente collocal-a 
num mesmo grupo nosologico, onde figuram as moléstias 
que são contagiosas virulentas. A origem miasmatica, que 
podem ter de commum, não seria motivo sufficiente para 
esta aproximação. O miasma que não determina a conta-
giosidade da moléstia, que não se multiplica no organismo 
que invade, que não é transportável a distancias conside-
ráveis pelo ar, objectos, indivíduos, não pode confundir-se 
com os que offerecem estas qualidades, como são o miasma 
typhico, cholerico, etc. Um será simples, os outros dir-
se-hão virulentos. 

FIM. 
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